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Subscrevesse na' Tipografia, a 2:500, rs., por trimestre.

As folhas avulsas vencleni-se nà méânià a 80 rs. As cor:
respondeucias sarão dirigidas áo Redacfory jíovte pago;
e enviadas á mesma Tipografia, bem domo /quaesquer
«elaroaçÕes sobre faltas„ de entrega,., ou remessa aos srs.
Assignantes para serem prontaii ente satisfeitos.

Le peuple seul à le drojt inçòntestable , inaliciiabie ,
iinpVeseriptibiè d'instituer le góvernemeiity et aüssi de le
réfOYmer ,< le òorríger , ou le 'clumger toialeirfènt,
quaiid sa proteetion 

'.,' sa sureté, sa propriété et sorf bo-
nheur lrexigent.

Bohnin. iDoctrine Sociale.

Ourò-Prèlo. Ná Typografia do Universal.
.3 ;U!'

Artigos d'Officio.

Decretos.

Regência em Nome do Imperador o Senhor D.

Pedro, II., Ha por bem Sanccionar,e Mandar que se

execute a Resolução seguinte da Assemblea G. L.
¦ Art. 1. -M Posturas Municipaes não poderão ser exè-

cutadás sem approvação. ,
1 Art. 2. Se ao tempo, em que estiverem feitas nào

estiver reufíida a Assemblea Geral Legislativa, nem os

Conselhos Proviriciaes, serão levadas na Província, em

que estiver a Corte, .ao Ministro do Império, e nas

outras aos Presidentes em Conselho, para provisoriamente
as" mandar executar ,^2 julgarem que ei Ias. são dignas de,

prompta proyidencia pela utilidade, que de sua «bser:
vansia resultar ao bem peculiar de cada, um do Muni-

cipio, em que forem formadas, enviando-as á'Assemblea

Geral Legislativa, ou aos Conselhos Geraesde Provin-

cia, logo que se reunirem.
Art. 3. As Posturas uma vez appròvadas pelos Con-

selhos Geraes não poderão ser alteradas, ou revogadas

seni' que"as respectivas Câmaras Municipaes, assim o

proponha». *

.Art. 4. Fica revogada para este effeito somente o

Art. setenta e dous da, Lei do primeiro de Outubro, de

mil oitocentos' e vinte e oito , e todas, as aisposiçoes

em contrario, •! •¦ '-""<
José Lino Coutinho, do Conselho do Mesmo Impe-

Mor, Ministro e Secretario d'Estado dos Negócios do

Império, o teriha assim entendido ,e o faca executar.

Palácio do Rio de Janeiro em 25 dé Outubro de 1831,

deci.no da Independência e do Império.
Francisco de Lima e Silva. ..,._„
José íla Costa Carvalho.
João Braulio Mo.iiz.

José Lino Coutinho.

i A Regência, em Nome do Imperador o Senhor . D,

íedro 2., Ha por bem Sanocionár, e Mandar que se
execute a seguinte Resolução da Assernblèa Geral Le,-
lativa. , : <r, *¦ ¦ -ou

yvAyl» Único. Os Professores d^.Gramatica^Latinai

que tiverem mrnor Ordenado, que os Mestres' | de Prt

meiras Letras éos mesmos lugares, onde ensinâo, terftò

d*óra em diante iigual Ordenado aí) destes. '*_**
JosèLirio Coutinho, do Conselho do Mesmo Impera-

dor, Ministro e Secretario d'Estado dos Negócios, d|

Império, o tenha assim entendido, e faça executar.

Palácio do Rio, de . Janejro cm 25 d'Outubro de 1831,,

décimo da Independência, e do Império. - i>
Francisco de Lima e Silva. '' H

José da Costa Carvalho." 
' ¦ i ' • i

João Braulio Moniz, '

José Lino Coutinho. ,

<> • -; ¦• interior..,7°*;:^ir®
OURO-PRETO:

..... .'-~; - -:-'' -SiilíJOl
^Os abusos conúnuâo ; o patronato sub?

siste: assinasse exprime o ínosso Collega o
sr. Redaetor da hstrella emo seu* N> 8»:?
e forçoso é confessa-lo que disse vmmmpB-
dade* Nem o nosso estado moral,, metn a
fiouxidâo de nossas Leis , nem esse- continuo
desasocego e agitação de espíritos pelo recetf)
constante de perturbação da paa nos d*r
esperanças der próximo melhoramento. Wp*

Será porem!verdadeira a prova que;o nos$©
Collega quiz dar? eis no quediscordamos do
seu iuizoi Informada com menos exactidão
sobre o negocio das barras a Estrella taxa
de escandalosa a sua arremataçâo> e asse-

írura que foi prejudicial para á Fazenda Pu-
blica, e só proveitosa para um particular^
que as vendeo d'ahi a três dias com 5 por
cento sobre o, que dera á Fazenda Publica.

Nós incorreríamos em a nota de coniventes
com os abusos e delapidafôés da Fazenda se
deixássemos de exercer a justa censura contra
um procedimento tão.illegal; mas felismente
nos lisongeamos de) declatoao Publico que
o nosso Collega foi illudido ,(e que a Junta

da Fazenda procedeo j como í lhe cumpria. ,
Nâo só se annunciouconj bastante antr-



fltlf àqjjteáii em qjie ajj barras seriâo postas
em hasta publica; como se demorou a arre
mataçâo algumas Sessões da Junta para fa-
ciiitar a cõncurrencia|no Bíprcàdji. Apfaarècjo
um Estrangeiro ^e^liekqubaibíirrès :pffe-:
recendo uni cambio muito .baixo , ao que a
Junta nâo annuio, por isso /que ella cos-
fuma fazer o seu çàlcúlò pelo cambio da
Corte pára yèr ájtê que preço convém á Fa-
^e,i),da deixai; I.Cr^p^p^ria».,' lE«^ê Estrangeiro
que segundo no* dizem viera munido de
poderes.por uma Companhia Estrangeira, nâo
quiz- ejícéder doi preço que por ella fora ta<
têmf: e:;e«reonsequencia, Sé despedio da
praça, talvez appárentemente a ver sp obrir
gava a Junta a condescender com a sua von.
tade. Neste Ínterim appareceo um Negociante
desta.praçaqüe oífereeep 68 por.cento, preço
#MJtQ rmaiorque o premettido pelo Estranf
gereò,, e a Junta observando que o cambio
era;, foyoravel aos interesses da, Fazenda iáttèn.ta à diminuição do àgiq na praça d°
Riò dè Janeiro, mandou cóníerir-íhe orârno
fia forbia dô estillò. Nèssè mesmo1 dia, ou
«Ò imediato, o Estrangeiro contratou còm
esse Negociante '20 contos de barras como
prêmio de tiO por cento.'

Eis o facto , segundo nos assegurâo, com
toda a exactidâo : perguntaremos agora onde
está aqui o patronato ?

Mas nao se diz só isto : aínrma-se que a
Junta mandou h dizer que as barras se nâo
arrematavâo"rtaqiiéÍle dia , e em conseqüência
o Estrangeiro se-retirou,, je 

' depois appare-
cendp esse Negociante se-lhe arrematarão asbarras. Ora nâoj pqde inventar-se maior ca-
Inunda. Seria preciso suppor a Junta com-•jjfest» dos homens os mais perversos; eWmòeio
<í>ara acreditar que se cometesse tâò escam-
l&tosri abuso , tão descarado patronato. E
éporutit Tribunal;a que preside o Sr. Meilo
« Seuza.í cuja probidade ainda nâo soffieomancha quês podia,ser.1 um tal abusocometi-
4ido? III Felizmente esta questão tratada in>
tidentementq nb Conselho Geral vai a serventilada;*; e nós- esperamos que a verdade
#ppareea> em toda a sua ciarei
0& ir- fcémos na Estreita uma representação
que o Comitê da Sociedade Patriótica Ma-íiannense dirigira ao Exm. Ministro da Jus-ttça. pedindo providencias contra o abuso deum Juiz de Paz das Mercês da Pomba queeondemnou um homem a dous annos de
pnzao, e se acha retido na Cadeia da Cidade4e Marianna, Muito digno de\ louvor é o«iteresse que o Comitê toma pela sorte dosdesgraçados; só nos pareeeo estranha a máneira porqtie elle julgou dever cumprir estedever de humanidade: esquecendo-se de aue«a Província de Minas exfste um Governoem, cujas attribuiçôès cabd dar a providenciaque o Cornrté) for buscar no ftiode Janeiro^nâo parecer* que elle descoanai de que se

< m
foteA justiça ,*^
Magistrado que contra -as Leis? condéStfl
umG!dadão aurna pena que lhe niio km
inlpôr? E con virá que ainda na apparencia

, se mostre, essa desconfiança das Authoridades'
Proviuciaes ?

«-,ryl P?r(luei JSÊ? a Câmara de Marianna
nâo exercita" ò spir dever imposto pela létdo í, de Outubro de 182» accusundo esse
Juiz prevaricador ao Conselho Geral, e'áPresidência ?¦ <> ¦' - ¦ „;¦>,¦$;¦

Pede.se-nos a publicação do seguirítè,^
Illustres Companheiros da 5. Esquadra

Municipal do Sabará. — Ainda que seja um
sagrado dever , que a^ Leis das Leis , a Cons-
tituição, impõem a cada Cidadão de prestartodos os sacrifícios á nossa chara Pátria, logo
que ella de nós assim o reclame, aindd quea sublime virtude, o Patriotismo seja conje*'
liita; ém os durações Brasileiros; e mui pur-ticuiarmente distmeta em os Sabarenses; corti -

.tudo h pratica de tal virtude, desenvolvida •
pela maneira, que vós, meus Illustres Com-.
panheiros, a haveis desenvolvido ,e ..mu-niíem
tado;? excita, nào só a .admiração , c gratidão.
publica , mas também em aquelle, que honra
teve em ser vosso Comandante , durante
vossos activi)s, e relevantes serviços ,; produzUma terna lembrança , e gr«tidâo eterna.'1

V^ssa' "prbnV|)'tidíití, "e zelo: pela Segúnmça
è tranquillidade pubiieu , e bem ser da Putrià
nossa , =;que tâo- prudeiitéineiite ''.«oubéiáteií
manter ii expensas de vossos cômodos domesi
ticos, de vossps peculiares Witei esses vatómesmo de vossas saúdes , tuao attesta,-que-.
as Bênçãos de vossos Concidadão^ , a estima
das publicas authoridades , e em fim dq Brasil
inteiro", vos vai acompanhar ao centro de
vossas charks Faniilias; eis o prêmio 

'digno
de' Brasileiros! Em quanto outros dignos
bravos da Pátria vem aliiviar nossas fadigas!
a nós somente compete o coúdjuva los com
a rapidez do fluidoetéctrico, logo que a Patrià
de nós assim o exija pelas authoridades cotai
pete.ntes. Recebei pois, Iilustres Camaradas»
e (amigos o abraço de despedida do que foi
vosso Comandante, e com elle o penhoi- de
amizade, e respeito que cpns.igra a táo.Be-
nemeritos .Patriotas o vosso Concidadão..'•/{

Saburá 23 de Janeiro de 1832. ,;,
Antônio Carlos Ferreira Ruas.

EXTER1QR. 6 -
Buenos^fynes, — Dejipis^/novibientci aceontecido eia

principio d'Abril na Cidade Capital do Brasil, esteU-
peno não tem podido ainda estabelecer Bolidameiit&;sel1
íepóuso e tranquillidade iritenor. P^ià encapar do: .déí>
potismo, tem vindo a ser preza da anaiq,nia r eesteS
últimos mezes não apresentâô senão uma serie de aceoD"
tecim«nt«s desagradáveis, q«e por mais isolado* f$k&t



t&l
íiiencia na orflém geral. As Aülhoridàdes empregào

Buidádosamente os, meios de prevenir um incêndio gè-
ial mostrando-se inexoráveis para com os furiosos dé-

maío"ós> que sacrificào sem reflexão a tranquilliaadc

publica. Esta vigilância, e ó bem pronunciado espirito

dos Bons -Brasileiros poderá talvez dissipar a tempes-

tade. j Oxalá que não tenhamos de deplorar em nossos

vizinhos as calamidades, que ainda nós não temos assaz

lamentado !—A anarquia comumente costuma ser um

mal passageiro, mas é sem duvida o flagello mais des-
solador que poda sobrevif ás Sociedades. Ha quem

prefira correr antes,todos este^. perigos/ do que sub-

Bietter-se um só momento aos caprichos d'um déspota,
da mesma sorte que antes se quer soffrer o rígido in-

íüxo de um sol ardente , que em vez de vivificar, amor-
tece a natureza, do que ser espectador e victima da
desordem completa que está experimentasse — Sejâo quaes
forem os fundamentos sobre que repousem aquellas opi-
íiSes, preciso é convir, que a anarquia é o monstro
mais temivel, e o maior de todos os males que po-
dera opprimir a um Povo., Se apezar d'isto ainda ha

homens que trabalhem em fomentar semelhante calami-
dade, necessário é combate-los, e morrer antes sus-
tentando a Causa da ordem, sem a qual tudo é ephé-
mero, do que suecumbir debaixo do pêzo da anarquia
enthronizada. ( Diário de Ia tarde. )

N. B.— O Diário de lá tarde em BuenosAyres «

4o partido Federalista — &c. &c.

(Do Novo Farol. )
Londres. — O Parlamento Inglez está

aberto, e o novo Bill da reforma passou ha
Câmara dos Comuns por uma maioria de
168 votos.

França. — Os obreiros das .fabricas e ma-
fiufacturas de Lyon fizerâo grandes desordens
iíesta Cidade; mas restituio se mui depressa
a tranquillidade publica* Estas desordens nâo
tiverâo fins políticos; procederão somente de
novos contractos entre ps donos das íabrjcas
de sedas e os jornaleiros. .

Itália* — Os Estados Pontifícios àchâo-Sé
outra vez em inquietação, e as Legaçôes de
Bologna, e Romagna nâo querem usar do
laço da Santa Sé, em quanto lhe nâo forem
dadas as Instituições promettidas. O Embai-
xador Francez que está em Roma apoíà estas
pretençôes por ordem do seu Governo.

México. — As ultimas noticias recebidas
lesta Republica sâo sátisfuetorias: reina no
paiz a maior tranquillidade.

No Canadá entrarão duraute o anno pas-
sado 50:253 Colonos.

Portugal.— Conúnuío os preparativos de
iefeza; a Gazeta de Lisboa anuuncia de vez
em quando , que o inimigo tem grande força
as ordens de D. Pedro/chama os habitantes
a sustentar os seus direitos, ô a ajudar o

seu legitimo Soberano na defezá da sua Pátria
contfa os rebeldes. Esta linguagem resoa,
è torna a resoar dos púlpitos, &c.

Porém 0 tópico principal da conversação
é o empréstimo forçado; somente a Lisboa
cabem 2:000 contos, Porto, Coimbra ,' F\-

fueira, 
&c., metade daquella somma. Em

>isboa dividio-se por 679 pessoas , e se hou-
verem faltas, ha ainda i40 homens a aceres-
centar. ..'*.

Esta somma, quando se realise , nâo náí-
tara para pagar e manter as tropas dous i
mezes. Actualmente todas ellas tem apenas
uma ração de pâo, e 3 vinténs por dia, nem
Um átomo de carne ou peixe, ou licor mais
forte do que água pára beberero. Corre que
em poucos dias se lhes vai dar raçÔès cie
carne , isto é , aquellas que sahirem dos seus
acantonamentos regulâres: a maior parte esta
sem a menor duvida pronta a revoltar^ O
que se precisa somente é que o outro par»
tido realise o seu desembarque, de forma
qiie proteja com certeza os fugitivos de D.
Miguel, e está acabado o usurpador. Inclusa
achará uma lista dos prihcipaes subscriptores
(Já demos está lista) com as sommas pof
elles adiantadas. Se acreditamos a voz publica,
os comissários tiverâo todo o cuidado em nâo

pôr muito de suascazas, a maior quantia
foi de 50 contos, e a menor,200 mil réis,,

porém nào ha duvida que se abrirá outra
subscripçâo que chegará a gente menos grau-
da, e se houver uma reacçâo no paiz, oti
os da Terceira os conservarem em alarme ,
sobre a sua chegada .haverá recurso a outrf
empréstimo geral. (Correio Mercantil),

CORRESPONDÊNCIAS. y
:¦*¦¦'"'

, s V Sr. Redactor. ;&

O quê Vníkdiipor meio de sua estima*'
wèl Folha é acreditado mui geralmente;
motivo porque lhe rogo a solução do

presente objecto. Em certo Districto , pro-
cedendo-se ao alistamento das Guardas 2v«t
cionaes, ficarão para o serviço ordinariiií
setenta, é tantas praças, e para o de re-
serva, nave. No dia da nomeação dos Ofy

ficiaes, reunidos só 4>* Cidadãos do ser-
viço ordinário , e excluídos os reservados,
conferirão 21 votos a um Cidadão para
Capitão , 10, ou 12 a outro; e logo , sênt
sp apurarem os votos , entrou-se na votação

para Tenente, e para este posto obteve
votos um Cidadão , outro, e outros ; a sabe?*
o primeiro 9, o segundo 1, ou 8. ; e o mesmo
acconteceu na nomeação do Alferes, e 1.
Sargento inclusive. Pergunto agora se a-

quelle , que obteve 21 votos obteve a maioria
absoluta, e se ê o Capitão; e se podia
nomear os Officiaes Inferiores de Sargênios-
2.0i para baixe como logo fez. Se o que



¦I

obteve 0 votos pam Tenente S absolutamente. -ssasssS"òt.Tenente; 
e o mesmo arespeita do Al- ^ .'PREGOS eOilRENTES.

feres. Mais: se os reservados dei\em ser Algodão de Minas Novas m. ,6:5.QDa f-mexcluídos de dar nomeação para os Offi . -, diías Geraes .;. » M*."":"'
ciae^; se finalmente os Délegedos do Jui* CaVl. qualidade , f,' ^AmfMdf l az devem dar votos para este fim, „ 2. dita 4;i')00 ' 4
$er\ alistados; è se podem , servir de Rs~ „ _ 3.'dita „ 4-100 ' ;í
crhtiíMdores. 

'¦:" .Toucinho ;" 1-W!", ¦j.ójj|
. Taà^vklag^tfaMii- sohreestas felaeperidv " ír 

'' 
S *Eleições; e corno uns .querem que o Ca- Dito Piedade J ^'"' '':';i 

„v 2-800 a^ní,pjtao obtivesse mais, lft votos para o ser Tapioea .•¦¦¦:¦- \ saC0 ¦ f 6:Q00 a íiool
giie dhefa ser. um terça ; outros sentem .-. ,i » Câmbios. ,,r %,
çpnfrurh , Imvendo is«al duvida sobre os £,""»¦ e"\ %&¦-,">;" • • , í'50*WÍvÊí
?«<;W««»s,. por Ísso Ike UW e«e in. "SSV^^^-.t S'V'lwtóoí/o, roga?,do,lheáswidecisüa atafres. D;itas de Prata., ..-.....•. .,,7.5 . 79 

'por 
Wi*peito. •\eu Venerador Assignante. — Cmmo. D?»s de Cobre

r"'Elo outroN.satisfaremos ao nossoc-oiresp.de --x-
fcí'':-í ' • ¦¦'--- :'T'.:' *1QB9|^*' ¦ • - - -\ :i ' !;,: ?.".' ^VARIEDADES.'".''

Sr. Redactor. :. ~ °: g°vemo' civM a vontade de todps^.ejtepats^' 
,/>0r Wf'amrhtc dainstrucção fui assistir ^°r um 9U P°:c u,uitos» em virtude das Leis <$epÉ

ao exame publico, que o Professor Tristüo <izerãov .'' .¦„¦!-.. -V ,fe
Antonto dê Puula Andrade tinha aunun- ~A Lei> c!ue P«FÇ?.»V'3Sf a prisào de m Cidadão
etado, que faria na sua aula. Na verdade sem informação preliminar,; e sem. a formalidade jurídica;,sr. ¦fftftodtór, 

que aquclle Professor se faz seria tolerável em. um Sm pi de'perturbação e de saerrajdigno da estima, publica, nüo só pelo seu sena torcionària en, tempo depai'""' " ' ÍíCom^rtameufo cml,como por que os. seus ". - Em unia republica digna' deste «orne, a liberdade

mSSfZu^sa^fSfiM íaí7"<É"*«"""'"***
as matérias dó Art. 6.0 

'dV, 
/.^ & 15 de -"t »™ S8'' P,"K,l?ido ° cf,re^l'ifi fa!!a,'> eiOÍ#

Qúluhro de imf, que lhes foras interrd- ^ü" Cünietído!i e°in ?.-Re!^Íd?IeSifr.Í^^ÍB
garfos lançarão'airosàmeAfe algumas fina,- ° 

sâ(| °^f a|a-v?: tai é a lei da Inglaterra; paiz mo-
ràs de Geometria. - '• . &*¦ oàrqufooYVag oiidè os lipn.eas sâo mais livres.'Mm

Nesta occasiao eu envio ao sr. Redactor ein outl-à parte, porque' sâo Vai*'iostrjjiídos"! ^ 
,.-,^^^daquellesiptema^sbrtfharâoriol ,- -\!\'. ! 

" '3<'*"-; '«¦'' -.''.'.'S
Mames: torut.coÚKá*' continuarem.eiàma^te ''' '^^^^^^«^-^e^ "í..,'
aqui teremos de ver ttmociãadê (fâCatt» AftNTJNCícn 

'"'"'"--,-"*

ps nomes dos mesmo* 4h,m„n« V > - a ^raíarguiiíea no.anveiitMjg

âo de'Caths^%'aWE^ *°& L^'' feit» « ^ P^ico-, pe.o Capitão

W-*?fodài& -ç-9%Ttl'W^ 9^M^?m«m n»..'á*iiéMs
, ^Êffálr ¦" We ?qU^S''C0í»°.á1 Rouco-iVeõrteeea"¦ Tepd»

Josi Mendes. " I(K, ¦/ , !' g* ^, morada 4e casas-a Honnrib Joaé
W Ronaldo; 

" "V 
a„ onS? rt : ^TO%A^ntle , e, la^, aqneíto néstà

Antônio Fernandes " ' 
^^.:, r-; k',^4? «MananÍMii?e estas -.nos-^uburbi»

S I^a " 
Joaquw, Migres. >,,. da n,«nt, „ e ;€o.Ho,tmn protestado-pelo-<i|

^^•>.lva. 
,.,. , ¥afíoú FéSáberUK reit0 

que t nas a0 PublicoAj.ton.0 Alves,.. João Severino. .. «^ado Cíbaraoado em õ4, se achao os
Jr.no.sco 

Tolentino, ' Francisco Honorio. reímdc,s b«»«s; a fim rle «Ho chnmàréní^l
Janoel 

Joaquim. Anlonío R^u^ Braí)0 ,g"oranciil todos rfrie cbirf d mésrnb contrarèinVftanciaM José.. ¦ , , Antonio Ramos> .,,¦¦, "jn Wtf CtMeiit de WSrA' existe Wn moleqm dèM
Antônio Francisco. !' joaquim 

g^^ A,t, :„ ^ f^ '^í' ?"" /"'^ 
'4'^^i^WBi^

José Milagres. - ', ÍLr/l^^á''^^*? #|W« 'fô/^rv-^V^f

; rCaíías-aluM 6.de Fevereiro de 1832. V l f™ ^ Marianna , '» 
>w ^ faÍ pMicoparaM

-. ¦ ^- Tíí0^fia; perícia D0-Unive^I^Ã^^Ío?^-



jf! FI 1srj> ff'li li ti -H.E.SPONOENCIA.
&uropreto, Na fypagrbfía do Universal, 18S2;

_;, &/'. Redactor.
'f ia ' '

Gra-çàs A eriergia do Juiz de Paz dá Itaveravajá
respiramos livres : a segurança individual restabeleceu se;
ja o Jtinerante nao teme , nao sa assusta ad menor ruidò
èin ermo uosquu : ja finalmente nàb se receia ouvir
a ca. a passo o latal estampido Uo ar.cabttz iaslüuítUír.
Kxi*te de tabto preso na Cadeia üa Capital;(o 1'àfla-
Idiuüoj saiieadòr, òjisàinò , o iiisuitàdõr : o iuimitrt. iiü- \„ . n --' « r- \~-~"-~ -~p— 

v.~Tr~- -"". fe J vallos, e Bois; eiiirirt! Sr.

hlialandó b foi eVÜn qttc mal-; rtrílmadn f> "Ia i nr-ümitaríé
aggregdtl ümd quadrilha de malvados , è (iirigirklVsé
ás Dores do 'furvd assaltou a car.a de um' Cidadão ,
cxlorquitido um èsctávo epie »e aoliá efipiudo' pólo Te-
hente Fráncíséd das Chagás( xseu 1 limo AMIGO. Di-
Sem, que nesta digressão elltó alulará a Uuiti fámilia iiíí
todo o oilrb lavrado, prata Ale pedras Intubulou siM-iè-
dade fcdni certo Sento peão (rafio-ultc nobturrio de Cd-

b" jr
raiio dn liotira de tedas as mniiliaá, d Cávallelrò dé
industria, o úonsocio do Guimarães/," o membro s-anore-
naüo da Sociedade, o flagelo do jVíar de Espanha, ó
monstro de figura humana , túlio.ile] J.tiiz Antunes Vieira,
por anthorlomazia— o M arimboriduí — . Mais W doisy -u~«.
annos em oorrerias, aventuras^ iní;uis5es, e latrocínios,
de tal sorte &e famifíarisou com \o crime, qtie éra
iiiaccesive! ao remorso. No seu tiroçinio conoluid&ia pii-
iiiêira aventura, no atíaqtie contra o. Cigano Monteiro,
voltou carregado de despojos tíaquellà vietimá. As\ca-
ftibas, calças, cspatlão de bainha de prata, xárel aga-
loado, e quatro csònvos encherão a folha de pártillja
deste acelerado; feíitre os seus comparce.s j mais bem
8quuih adiis, oon/ò mais ánieslrádoS natfuelle contratíto
de companhia, Uma escrava dos quatro j vendida por
este Capitão Roliiido à um genro do Capitão Zebrai,
è receitada por este está Koiulciada' 'em caza dd pai do
nosso aòja|.|. Devual pai qitò crianejriha rlâò saltio!!!..
Em caza do AlfereKCaúilllo cunhado eStàp dous refu-

giados, o terceiro existe—depositado em Queluz. Por
este deposito ameaçou muitas veigsjssássinar áo bené-
inerito Juiz do Faz o Tenente Coronel Vasconcellos ,
insultando-0 com calumnias j e impropérios, do que lhe
rezultòu a Sentença de trinta dias dê prizâo, que foi
illudida va!endo-sp da venalidadé de um celebre Car-
Cereiro de quem appresentou certidão falsa de a têf
cumprido, imediatamente, quando os aplicados de S.
Anna do Morro do CHapeo festejaváo o triunfo da Corfs-
titui- ão, no meio deste festejo assalariado accometeo a
Manoel Pi(.to disparando-lhe um tiro de pistola, e apa-

édacttír existia eiiire
uma compünhia, qual a do Mar de Espanha, c as
victiiiias que devião sucuiijvrbir \ aos golpes do infernal
cliibr èslavart designada*; le a \ maneira da exeoucdò
dos planos premeditados.- (>« pacíficos habitantes deste
lugar Viuâo í'sbbresalt!idbs'j èWda nm prevenido de armas

.esperava b assalta: híifia èxactidabv, Hps foixos cias

portas,: a suá preWiie;i;J o seu^aspecto j oceàsiofiav.:o
uiais Itorvor , \q ue a lebre de Mácácú: Qundü reílfia-
mos que1 esta «ibora. viiuleutá, es-e Aspid, este Bazi*
lisco vivia\éntre nós áiíundo ao colo U despeito das

\ ... ..,
Leis, tí.ál diViamòs o Governo «Judibmrio, sua lentidão.

{lan.etitavailios i^osiiasr sÍtna(;Ses ert paciência tinha chega»
doa seu zettith. Quei dilerente é boje á sorte ! A àlègno
trát.sluz em todos , mudou-ss á «Cena; a paz, a trt.n-

quillidadê são a nossa partilha, ètn quanto esperamos

que o Réo de trintas atrocidades j e crimes receba o
bem merecido galardão , e que d patronato hâo emerte
â justiva para exemplo dos allumnos j é disciptilos que
cá nos deixou , e enl quem t.emoS a mira. A nowa pena
está aparada para publicar o nome dé tòdò aquelle ; que
lhes prestar àpuio sfeja ,que categoria for, e aprilicar-liie
ò Rifào — Si/iiiles, cum srmilibús, facite congi-egtmtür
— Mas AÍi! Dii talem avèrtite homitie.'.'.' Que o nosso

homem seja iitil ã sociedade empregando-se no concerto
das calçadas , pontes dessa Cidade ao menos por det
annos é o nússo Voto. Adeos Sr. Redactor até breve
Sèu attentd venerador é

Hii.

Itaverava 1 de Dezembro de 1831.
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